REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO N°       de       JUNHO DE 2003
(Do Sr. Babá)
Solicita informações ao Ministro da Fazenda, Sr. Antônio Palocci, a respeito da nomeação do Sr. Henrique Costabile, para exercer o cargo de Diretor Presidente do Serviço Federal de Processamento de Dados – SERPRO, visto que o Sr. Costabile  fora denunciado por atos de corrupção em 2001 e 2002. Solicitamos informações sobre a veracidade destas denúncias, e quais os critérios escolhidos para realizar essa nomeação.

 
Senhor Presidente:

Requero de V. Exa., com base no art. 50 da Constituição Federal, e na forma dos arts. 115 e 116 do Regimento Interno, que, ouvida a mesa, sejam solicitadas informações ao Ministro da Fazenda, Sr. Antônio Palocci, a fim de esclarecer a veracidade das acusações de corrupção que pesam sobre o Sr. Henrique Costabile, o qual foi nomeado, no dia 05 de Junho, para exercer o cargo de Diretor Presidente do Serviço Federal de Processamento de Dados – SERPRO. Caso sejam verídicas essas denúncias, esclarecer com qual critério foi feita essa nomeação. 

JUSTIFICATIVA

No Jornal do Brasil Online, Caderno de Economia, do dia 29 de Agosto de 2001, consta um denúncia contra o recém nomeado Diretor Presidente do SERPRO, Henrique Costabile. “Dois depoimentos desconcertantes estão tirando o sono da diretoria da Caixa Econômica Federal (CEF). Registrados no 3° Oficio de Notas de Brasília, os depoimentos acusam o diretor Henrique Costabile e a superintendente nacional jurídica da Caixa Econômica, Dalide Alves Corrêa, de pedir propinas para aprovar o pagamento de uma ação contra a própria Caixa. Os autores da denúncia são o advogado Gerardo Gualberto Queiroz e o empresário Milton Gatti. Eles afirmam que Daliede  pediu R$ 3,9 milhões de comissão e Costábile outros R$ 5 milhões” afirma o Jornal do Brasil, em parte de uma extensa  nota sobre o tema. 

Esta denúncia, reproduzida pela FOLHA BANCÁRIA de setembro de 2001, voltou à tona quando a Assembléia Legislativa do Estado do Pará (notícia da Agência Fenae) “encaminhou correspondência a Emílio Carazzai, presidente da Caixa, em outubro do ano passado, com pedido para que seja feita rigorosa apuração das denúncias de corrupção envolvendo o diretor de Tecnologia, Materiais e Retaguarda de Agências da Caixa, Henrique Costábile, e a superintendente jurídica da empresa, Dalide Alves Corrêa”.

Considerando a importância de preservar o comportamento ético dos servidores públicos, e a necessidade da devida transparência nos atos administrativos do governo, consideramos da maior relevância seja esclarecido de forma urgente a situação do Sr. Costábile, informando qual foi o resultado das apurações realizadas para determinar a veracidade das  gravíssimas acusações realizadas contra ele na época que exercia alto cargo na Caixa Econômica Federal.

Sala de Sessões,        de Junho de 2003.







Deputado Babá PT/PA

